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Ovar, 25 de 'Julho de |908 dualidades extranhas a politica,

é indispensavel que os diversos

agrupamentos, conscios de que

sómente por este caminho se con-i

seguirá dar desenvolvimento aoi,

fomento material do municipio, i

se concertem por fórmaa produ-

zirem a confecção de uma listada

villa com caracter extra-partida-

rio por isso mesmo que terá. quel

ser composta por elementos pre-'

ponderantes nos diversos parti-

dosd-Politica e administração.

E' ,tempo de discriminar entre

uma é outra-àquella que a sir-

vam os politicos-para esta que

todos, politicos ou não politicos,

c00perem. Não queremos impôr a

nossa opinião, visto que, sob este

ponto de vista, não representamos

o partido de que sômos orgão lo-

cal, mas se porventura alguem??

amigo ou adversario--nos pedir

consulta ou conselho, do melhor

grado nos pronunciaremos secta-

rios do plano aventado pelo nosso

director e da organisação da co-

gnominada (lista da villa›, não

por dependencia e muito menos

por servilismo ou bajulação, mas

por patriotismo e dedicação á. ter-

ra que nos foi berço e cujas pros-

peridades tanto anhelanios.

Posto isto, bem assente fica,

que a Discussão advogará esta

causa sem compromisso d'ordem

politica, emquanto não 'receber

inspiração ofiicial' do seu partido.

   

        

   

  

             

  

     

  
  

  

  

  

Êsta

da. Villa.

A doutrina exposta n'urn arti-

go da responsabilidade individual

do nosso director acerca da ne'

ceseidade de imprimir-se uma no-

va orientação aos negocios munici-

paes e nomeadamente ao fomento

material d'esta villa que parece

vir-se estiolando dia a dia quando

outras, com menores recursos,

prOCuram marchar na vanguarda

do progresso contemporaneo, vae

calando no espirito publico.

_ 'Os'homens eensatos, devotados

ao engrandecimento d'este seu

rincão natal, abraçaram a ideia

com enthusiasmo por isso que se

encontram na convicção sincera

de que só uma vereação extra-

partidaria liberta da politica de

campanario, verdadeiro sorvedou-

ro de actividades e iniciativas, po-

derá desviar preconceitos e arcar

com as responsabilidades do re-

surgimento ou' mais propriamen-

te, do engrandecimento material

d'esta villa. '

Immenso ha _a 'fazer porque,

diga-se a verdade sem o menor

rebuço, nada se tem feito.

A causal d'es'ta apathia 'mate'

rial filiar-soma no facto de não se

terem encontrado à testa da admi-

nistração municipal ,homens ho-

nestos, activos, cheios de iniciati-

va e até de competencia? .A

Seria inadmissível a añirma-

tiva. › o

A cansa capital, senão unica,

da atonia municipal ê, incontrov

versamente, a politico-mania, esse

terrivel narcotico que ha'entoré

pecido e feito adormecer energias

e individualidades quepsacudido

esse jugo, podiam e deviam ter

produzido algo de util e preficuo.

E' necessario» Wtüpñr da

nossa municipalidade esse terri-

vel 'cancro' e' tal phenomeno só»

mente se conseguirá. com o con-

curso de vontades e energias e

com a harmonia de pensamento

 

FÓBos

.U-ns das mais acertadas, medidas

que as Camarsstñeeram pôr em

execução foi, "in uestionavelmente,

a, do aforàmento os terrenos areno-

sos e movediços de ex-nl'stta muni-

cipal. Com eñ'eito, abatidos os pi-

nheiraes e dada -n difficuldade da

sua replantação por conta do mu-

nicipio, não só pelo dispendio' que

acarretaria mas ainda pelo que sur,-

giria quer da existencia de guardas

que impedisseui os furtos quer da

replantação ou revolta de grandes

traços arenosos, _aqui e álem, onde

as sementeirss não vingsriam -por

outro lado-reconhecida s necessi-

dade de tornar producthOs, ,ñnan-

ceíramente falandp. esses terrenos

para o municipio, nenhuma outra

solução mais satisfatoria _havia a se-

guir_ qualquer que fosse o aspecto

i por que a medida devesse ser enca-

. . . rsda. Merce' do aforsrnento augmen-

mmlmuanvo'_ ._ eram consideravelmente as receitas

Piml tal efeito, Vinton.“ ?15- mu'rilâpaesbrdinsriss o que deveria',

persbundarem em Ovar indm- | contribuir ponderonmentc para o'¡
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ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA

Competição e tupruuao

repasses clvulssclo ¡

Rua da Pastor Manoel, 21! a QIFPorto

desafogo do cofre camarario e para

fazer face ás avultadas despezas obri-

gitorias e até facultativa¡ de Cama-

 

PUBLICAÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cade linha.
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I Folha avulso, ao réis.

       

nosso applauso so cumprimento das

obrigações que a lei impõe aos cor-

pos administrativos, aliás não dare-

mos de mão ao assumpto cuja im-

pertencia é vital.

 

  

    

   

  

   

   

      

    
   

    

  
   

  

   

 

  

 

    

   

 

   

 

ra se. porventura.a actual verenção

quisesse seguir na peugada da sua

predecessora no que respeita á co-

brança voluntaria ou coerciva dos

foros. Infelizmente tal não succede.

e o abandono e desleixo a que se

vem Vitando, ln annos, este assum-

pto attinge, no corrente, o seu zenith

talvez porque a Camara, antevendo

eleições dos corpos administrativos,

procura, em detrimento dos interes-

ses publicos, angariar portão nefas

to processo proceiytos que lhe f JI'-

neçim fictícia força eleitoral. Na ve-

reação cessante, accuza-o e escriptu-

rsç o respectiva, a cobrança st fó'

ros andava em dia e, exeepçlo de

dois ou trez foreiros para quem

annualmente era indispensavel re-

correr aos meios coercivos, era feita

voluntariamente e mediante avisos

êxpedidos pela thesopraria camara;

ria¡ [deja tudo corre á matrocs e

ninguem-Camera e- ¡ordens-fas

caso do cumprimento dos seus de›

veres. E. assim, é que o vicio do não

pagamento já se vae estendendo e

muito justificadamente aos bons pa-

gadores, resultando do facto impor-

tante desfalque na receita municipal.

Iaqnerindo de quem, em outros tem-

pos, era pontualissimo em satisfazer

os seus compromissos, a razão porque

agora não procedia de egual fórms,

tornou-nos «que já tinha acabado o

tempo dos tolos e que não estava

para fazer desembolsos, embora obri-

gatorios, quando os demais .com

identicas obrigações; se furtavam ao

pagamento das' suas prestações sem

o mais pequeno' incommodo ou ris-

co). Em breve, seguindo-se n'esta

orientação. ninguem pagará os lóros

e, escasseando essa fonte de receita,

difficilmente poderá a Camara cobrir

os seus encargos. Sabe bem“a Cs-

mara que as prestações eventuaes

prescrevem decorridos que sejam

cinco annOs e que, quanto nos fóros,

está batendo á porta o tempo para

a cobrança sem que aos devedores

seja lícito excepcionar com a pres-

cripção. E' necessario, pondo de par-

te a politica, terminar com taes abu-

sos e 'escandalos.' Faça. como lhe

cumpre, a Camara registrar meia du

zia, tanto basta, de titulos de empre-

zamento e ponha em juizo as res-

pectivas acções executivas ou pro-

ceda administrativamente á cobran-

ça coercivs e verá como. volvido

muito pouco tempo, dará entrada

em cofre avultadaavslsnche de fó-

ros em divida que, snno a snno, se

irá mais svolumsndo a continuar-se

com o mesmo desleixo e incuris com

que até hoje se tem procedido. Os

munícipes não podem nem devem

consentir pOr mais tempo a con-

tinuação d'este favoritismo camara-

rio cuja persistencia representa um

crime de ieso›municipio¡- Folgaremos

'em ter muito brevemente ensejo pa-

re registrar n'este mesmo local o

 

@scrinio be ouro

Os democratas de Denver, nn fu.

ria de propaganda que andam fs-

sendo a favor de MJ Bryan, seu

candidato á presidencis da republica

americana, entre outras coisas sedu-

ctoras que indicam não haver ps-

raizo eguel no da republica, pregam

o seguinte:

(Na sus mensagem eo Congres-

so, no inverno ultimo, dizia o pre-

sidente Roosevelt que estas perso-

nagens tomadas immensamente rt'-

cas pela oppressdo dos assalaria-

dos, pela pilhagem do pubzico e

pela pratica de toda a especie de _

int'quidades, se tinham associado. e

tentavms, gastando, dinheiro s lar-

ga, assegurar-se uma absoluta li~

herdade de proceder e de arruinar

e desacreditar todos os que appli-

cavam honestamente as leis.

Os methodoa que serviram s es-

sas personagens para edificar ss

suas colossaes fortunas veem d'um

codigo de moralidade que permitti-

ria todos os crimes, todas ns vio-

lencias, todas as corrupçõss, todss

as fraudes.

Ora desde longo tempo, e espe-

cialmente no decorrer dos doze ul-

timos snnos, são esses personagens

Zue teem dirigido o partido repu-

licano. Hs um quarto de seculo

que fornecem fundos para todas ss

campanhas d'squelle partido. Esses

exploradores do povo tio violenta-

mente denunciados pelo presidente,

teem ado o seu apoio enthusiasti-

co so candidatos republicanos e s

sua politica.

Apoderaram-se dos fundos de ga-

rantia das companhias de se uros

e outros, e entregaram esse ,grado

de pilltagem ao «comitb ”public

cano. O dinheiro assim roubado aos

innocentes e aos fracos, tara com-

prar o triumpho dos republicanos,

nunca foi resumido.

E de que lado estão hoje esses

hornens? De que lsdo estlo ss for-

tunas colossaes de que'tanto se tem

falado? Estão justamente do lado

onde se poderia esperar encon-

tral-as; apoiam a propaganda rec

publicana e fornecem o nervo do

guerra ao «comité» republicano,

conforme é seu costume.

Isto só prova que as republicns

tambem podem ser cnlumniadss.

Aiñrmando isto, sônos mais ge-

nerosos e fazemos mais justiça so

regimen republicano do que os

aJVersitrios das instituições Vigen-

tes soem fazer á monarchia.

_ Em resposta

Aos ligeiros sueltos e incidem¡-
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vas transcripções, que, no ¡Escriuío

de 0uro› vimos escrevendo e fa-

zendo, apparece-nos (A Patriar ir-

ritadissima, entregando-se ao luxo

de dois artigos de diñ':<rente lima7

¡Escrinio lia-gotas (não admira por-

que n'essa secçlo só se versam as-

sumptos democraticos) e «Baixa

prOpagandm em que os dois aucto-

res, cada qual com diversa orienta-

ção, procuram ferir na defesa a

nossa sciencia e intell- ctualidade

que se encontram muitissimo moles-

tadas com a estupante sabedoria de

suas excellencias. Frauquezinha-

franca. E' tal a consid -raçào que

dispensam-os á nossa collega que,

se puderamos suppôr que a exni-

bição das bellesas do regimen re-

publicano que de quando em quam

do vimos fazendo, mera. do insus-

peito testemunho de prOprios corre:

ligionarios da :Patria: e ergo secta-

-rios do mesmo regimen atacaria

tanto os seus melindres e a poría

em ponto de rebuçado tão elevado

que até a obrigaria a chamar-nos

tola, ignorante, estupida e outros

mimos de primorosa educaçao, já-

mais iniciariamos o «Escrmio de

ouro› corno entendemos dever de-

nominar o preciosio cofre em que

repositamos as bellezas republica.

nas, ou cE-icrinio E~goto› como a

(Pinda) prefere pognommal-o. Lá

tem as suas razões e nem nós te-

mos s veleidade de as contestar. . .

Agora porem não é possivel eli-

minar tal secção porque tem os

seus apaixonados; promettemos po-

rém ser menos crueis eum as trans-

cripções dos depoimentos dos de-

fensores do regimen. Fique certa.

E não queremos cartão de agrade-

cimento.

 

NOTlClARIO

 

senhora do Carmo

E' hoje que na egreja matriz tem

logar a festividade em homenagem

da Virgem do Carmo, a qual e re-

vestida de desusado explendor, gra-

ças á boa vontade não só da commis-

são promotora como tambem das!

devotas e briosas mordomas.

N'ella, como já dissemos, é estrea-

da uma magnifica bandeira.

E' orador de manhã o snr. P3

Augusto Ramos, de S. Felix da Ma-

rinha, e a parte musical está a cargo

da philarmonica Ovarense.

Devido aos esforços das incansa-

veis mordomas MJ' Maria da Luz

Cunha e MJ' Maria Amelia Cardoso,

esta festividade foi precedida de no-

venas acompanhadas a orgão e .'vo-

zes, cujo orpheon, constituido por

um, grupo de meninas, agradou mui-

tssiuio pela maneira conecta como

se houve, sobresahindose a sua di-

rectora D. Maria da Luz Cunha que,

sempre due cantava, era escutada

com especial agrado, pela suavidade

e doçura de sua bellissima e encan-

tadora voz. Pena é não se ouvir a

meudo.

_NO-_I_-

“Festa escolar

No proximo domingo, a d'agosto,

. realisar-se-ha, como já dissemos, a

festa promovida pela Commissão de

Beneñcencia 'Escolar d'Ovar, que,

como sempre. prima por lhe dar

grande brilho. Esta festa é como que

um incentivo para as creanças enve-

redarem ptlo caminho da instrucçao,

esse facho luminoso da sociedade e

por isso mesmo todo o sppoio que

se lhe possa dar concorrerá para o¡

seu maior esplendor.

Segundo a nota que nos foi forne-

cida pela Commissao, haverá sessão

solamue no theatro d'esta Villa pelas

la horas lda manhã, onde, com a'desde 1898 a 1937 -alphabetico;

assistencia dos aiumnos de todas ss

escalas d'esta villa, serão distribui-

dos premios aos alumnos subsidia-

dos e diplomas de merito aos que,

pelo seu aproveitamento, obtiveram

maior classnñcaçào.

Em seguida será fornecido, !Os

aluinnos sub-.idiados, um jantar a

expensas dos membros da mesma

Commissão no salão de pintura do

nosso theatro.

A' noite espectaculo em beneficio

do cofre por um grupo de creaiiças.

Os blhetes para o espectaculo

encontrar-seohão á venda desde sex-

ta-feira em deante. na Havaneza

Ovarense, e é de esperar que o pu-

oiico a elle concorra, attendendo ao
a

ui¡ a que o producto se destina.

w

Jublleu da Proelnncnla

Começa no proximo sabbado e

termina na tarde do dia 2 d'agosto

este importante jubileu, graça con-

cedida pelos Summer¡ Pontilices aus

lntllce de Leglslação

l

l

Í Indice de Legislação, publicado

ã e cliranotogico - escrupulosamente

¡ elaborado.

l Começou'se a publicar esta impor-

! tante obra que se edita eu fascicu-

los de 16 paginas, a duas columnas,

a preço de 100 réis o fasciculo, ou a

folha de 8 paginas 50 lélS.

Recebem-ie assignaturas na rua

' de S. Mamede, so, 2.'-L|sboa.

w

Exames

Proseguem n'esta villa os exames do

l.° grau d'iustrucçao pomarta, os quaes

tem dado o seguinte resultado:

De lO-Escola ofliuial do sexo Ye-

miumo, de que é professora a sr.' D.

Maria do Carmo Josepha Isidoro.

Approvadas com classificação de opti-

mo: Eduarda Palavra, Manuela Fra-

gateiro, Maria Dias de Carvalho, Ma-

riii Bonifacio e Rosa Duarte Pereira;

e com a nota de bom: Adelaide Go nes

Pinto, Anna d'Uliveira Manarte, Bea-

triz Serra e Candida Batatel.

D a 11- Escola olfic al do sexo fe-

irmãos das 3 ordens de S. Francis- m “nos de que é PWÍ'QBWH 8 BR' D-

co d'Assis.

Os fieis que n'esta villa queiram

alcançar esta graça podem, depuis

de competentemente preparados,

obiê a fazendo as visitas na capella

Leolina Pires da Slva, e Clolegio das

Dorotheias. Approvadas com a clasmñ-

cação de bom: Couce ção Rodrigues

Leite e Maria E. Annapaz Magalhaes;

e com a nota de suíict'ente: Beatriz

de N.l S,l da Graça onde se acha São Irene Ribeiro. Thereza da Silva.

erecta a Ordem Terceira de S. Fran-

Cisco d'Assis.

_O_

Falleelmento

Finou-se na quartafeira passada

um filhinho* do nosso bom amigo

joão d'Oliveira Gomes, da Lagoa de

S. Miguel. O seu enterro que teve

lugar na tarde d'esae mesmo dia foi

bastante concorido.

A' familia os nossos cumprimen-

tos.

M...“-

Casa de eommlssões e eonsl-

;nações

Communica-nos o nosso amigo E.

A. da Fonseca, que dissolveu ami-

gavelmente a sacredade que girava,

na praça do Perto, sob a iii-ma Fon~

seca 8: Correa, ficando todo o

activo e passivo a cargo da nova

firma:

E. A. da Fonseca.

Esta casa que tambem tem nego-

cio de sola e- cabedaes é bastante

conhecida no meio commercial e

por issu' mesmo chamamos a atten-

lção dos interessados.

w

Cadelas

Foi novamente á praça no do-

mingo passado a construcçio do

edificio destinado ás' cadeias comar-

cas. Foi adjudicada ao sr. Joao Anto-

Anua da Costa, Clotilde Castro e Silva,

Ignez Castro e Silva. Lydia Ribeiro,

Maria Villas Boas e Margarida de Pi-^

nho Branco. Faltaram 2.

Dia lia-Escola. official do sexo inss-

culino do Conde de Ferreira, de que é

professora a sr.“ D. Gracinda Marques

dos Santos. Approvados com a classi-

ñusçao de optimo: Alfredo Seixas,

Amadeu Serralheiro, Angelo Santos,

Antonio Palavra, Antonio Neves, An-

nio L. da Cruz e Augusto dê_ Moura;

e com anota de bom: Americo Teixeira

e Antonio C. Carvalho.

Dia 14-Da mesma escola. Appro-

vados com a classificação de optimo.-

Belmiro Duarte Silva, David Martins,

Francisco Conde, Guilherme Lopes,

Joao Frazão Figueiredo, Joâo Baptis-

ta, Joaquim d*0hvezra Junior e José

Antonio Monteiro; e com a nota de

bom: Custodio José Soares e Joào

Lopes Junior. -

Dia lõ-Da escola oñicial Conde de

Ferreira. Approvados com a classifi-

cação de Optimo: José Vau, José Bo-

nifaCio e Carvalho, José Pereira da

Silva, José Dias da Carvalho, José

u'Oliveivu Posasnte, Manoel Gomes

Pacheco, Manoel Azevedo Brandao,

Manuel Garrido e Manoel Faustino

Marques; e A

Com a nota de Bom: Manoel Arau-

jo Junior e Antonio Gomes Ramillo.

Dia lô-escola oflicval mixta de Ca-

banoes. de que é professora a sur.“

D. Maria Graça deJesus. Approve-

dos com a nota de Optimo: A“)an de

Pznho, Antonio Pereira d'Almeida,

Francisco R.Leite, Joaquim R ›drigues

Leite e José Ferreira Soares, da esco-

la oñ'icutl de B. Miguel. Com a nota

de Bom: Maria José Nunes. Corn a
nio Lopes, pela quantia de 62161$ooo nota de Sufficiente: Carlos Rocha de
!918.

Deus lhe ponha a virtude. . . 'que

decerto não lhe faltará.

_o_

llolel Cerveira

E' hoje a abertura d'esta casa na

¡ praia do Furadouro.

l O seu proprietario, querendo so-

, lemnisar este dia, offerece á impren-

sa um opiparo jantar. No proximo

numero diremos da nossa justiça.

_w

Pinho.

Dia 17-Escola particular do sur.

Manoel Maria Abragão': Abel Valente.

Damião Luzes e José Luzes, Bom.

Eduardo Pereira Rezende, Optimo e

Manoel Valente, Su/ficiente.

Escola particular Martins: Manoel

Carvalho Santos. Optimo. Antonio

Gomes Estriga e Manoel Dias Rezende,

Bom. Amadeu Dias -e Joâo Mauarte,

Suffícíêntes.

Dia lS-Escolas oficinas de Es-

moriz Approvadoa com a nota de Opti-

mo: Fel'zbella Alves Cambôa, Alfredo

Pinto Ferreira, Antonio Sarabando,

David Rocha e Ramiro Fernandes.

Com a nota de Bum: Eliza de Sá,

liilda Costa. e Americo Pereira de

, Souza.

Dia 20-Exames em Maceda. Da

escola official de Arade. Optimo: Joa-

quim José dos Reis. Bom: Salvador

Coelho da Salva. Foram reprovadas

duas alumnas d'eusino domestica

_Da escola ofhcrsl .de Cortegaça:

Joaquim de Sá Cambôa, Bom:

Da escola official de Maceda.

Approvados com a nota de Bom: Car-

los Tenente, João Fernandes dos Sau-

toa e José Rodrigues de Almeida.

Dia 2l-Escolas officmes de S.

Vicente. Appruvados com Optimo:

Izaura Pereira, 'Maria Ferreira .uo-

mas, Antonio José da S.lva e Victo-

rino de Pinho. Corn a nota de Bam.:

Aurora Rezende e Joao Francisco w

Herdeiro.

Ú

Os exames do 2.° grau principiam

no dia l.° d'agoato. A pauta dos re-

querentes será afñxada tio proximo

dia. 28 no atrio da escola Conde de,

Ferreira.

Os jurys d'estes exames são as.

sim consumidos: '

I.° jury (3810 masculino):

Presidente: Dr. Eiuardo Silva,

professor do lyeeu d'Aveiro.

Vogaes: Manoel Moreira da Fon-

seca, professor de Real (Concelho

de Paiva), Antonio Teixeira da Sil-

¡va v“COUCcllOS, professor de Tio-

peço (Arouca).

2.0 jury (sexo feminino).

Presidente, o do ¡.° juyr.

Vogaes: D. Gracinda Augusta

Marques dos Santos, professora de

Ovar, D. Maria Xavier PrOença,

professora do Pinheiro da Bem-

â posta.

Os exames principiam pelos das

requerentes do sexo feminino.

l Os alumnos do concelho de Es-

pinho que requereram o exame do

2.° grau n'este circulo, foram supe-

riormente auctorisados a prestarem

a prova perante o jury que funccio-

nará n'esta Villa. Estes exames co-

meçam provavelmente no dia 3 de

agosto pelos das requerentes do se-

xo feminino.

Respectivamente nos dias 16 e 20

fez exames de tactica especial e de

fortificação na escola do exercito, â-

cando approvado, o nosso conterra-_

neo e amigo Manoel' Rodrigues

Leite.

Tambem concluiu o curso prepa-

ratorio, por exame ultimamente feito

e \do qual obteve approvação, o nox-

so patricia Antonio Gonçalves San-

tiago.

Os nossos parabens. l

w

Inspeeçõee,

Principiam no dia 17 d'agosto

proximo, no edifício dos paços do

concelho, as inspecções sanitarias

aos mancebos d'este concelho re-

censeados no corrente anno para o

exercito e armada, pela seguinte

ordem de freguezias: ^

Dia 17, Arada e Maceda.

Dia 18. Cortegaça.

Dia 19, Esmonz.

Dia ao, sr e 22, Ovar.

Dia 24. Ovar e Vallega.

Dia 25, Vallega.

_0._-

noletlm d'estatlsuea sanltarlx

Durante o me: de junho o movi-

mento da população n'este concelho

i foi o seguinte:

e Nascimentos 65. sendo 29 do se-

'xo masculino e 36 do feminino.  



  

Casamentos_ 19. lcaustico aforismo: quem te ensinou

Obitos 35, sendo ao verões e 15 l sapateiro a tocar rabecão?.;. .Se po- i mente ausente em

femeas. _ 'rém ao ler-me sentir calafrios, deve

_ ter em Vista que, qualquer resfriamen-

Obztos por :dades:

 

  

 

   

 

  

                         

  

   

  

   

   

  

   

 

  

  

to é perigoso, e por isso aproveite o

bello sol, e fuja de qualquer inten-

Até aos a annos . . . . II perie. Que a prosa me saiu insossa,

De 2 a to . . . . 6 já eu sei, mas por Deus não chorem

De Io a ao ._ . . . 2 porque as lagrimas quando cá che-

De aos 3o . . . . . . 1 gerem, por certo já vên frias e po-

De 3o a 4o . . . . . 2 'iem-me' constipar.

De 4o a 50 . . . . . . l

De 50 a 60 . . . . . . 3 :Têm passado bastante inc0mmo-

De 60 a 7o . . . . . o dados de saude os ex.m°' snr.' Ma-

De 7o a 80 . . . . . . 8 noel Rodrigues @Oliveira e ex.“-

De 80 a go . . . . . . I esposa D. Cici, importantes beneme-

ritos d'esta freguezia. Sentimos deve-

ras e appetecemos-lhes rapida¡ me-

lhoras.

35

_.Obitos por causa de morte:

:Na escala official do sexo mas-

culino d'esta freguezia procedeu-se

hontem, 21, aos exames do l.° grau,

a que presidiu o ex." sub-inspector

d'este circulo, cujos resultados foram

os seguintes: Sexo masculino: Distin-

ctos: Antonio José da Silva, filho de

Manoel José da S lva; VictOrino Go-

HTuberculose pulmonar . .

Tuberculose intestinal . __.

Congestão e hemorrhagia cere-

braes . . . . . . .

Lesão do coração " . . . .

Broncho-pneumonia . . . .

Gastroenterite. . .

Nephrite chronica e mal de

H
U
l
'
l
ã
u
à

Bright. . . . . . . . 2 mes de Pinho, ñlho de José G. Viei-

Debilidade congenite . . . . 2 ra dos Santos; Bom: Joao Francisco

Debilidade 'seníl . . . . . 2 Herdeiro, filho de José Francisco

Convulsões. . . . . . . l Herdeiro. Sexo feminino: Drstinctas:

Ataxia locomotriz progressiva . I Isaura dos Santos Pereira, ñ=ha de

Congestão hepotica e renal . I Manoel Pereira Marques; Maria d'An-

Doenças ignoradas . . , . to nunciação Ferreira Moraes, filha de

Antonio Maria Ferreira de Moraes.

Bom: Aurora Rezende da Silva, ii-

lha de José Pedro de Rezende. Aos

briosos estudantes e a seus paes, os

nossos parabens.

b
)

U
I

_M

Notas alapls

=Passa no dia a4 o anniversario

Já se encontra com sua esposa

na sua magnifica vivenda Villa Pa-

raense. no Furadouro, o sur. com-

mendador Manoel Pereira Dias.

Cumprimentamol-o.

à#

Em optimo estado de saude, che-

aram na ultima semana a esta vil_-

a, vindo de Manaus, o snr. José

Maria Rodrigues da Silva' e, de Iqui-

tos (Perú). b nosso atnigo Francisco

Soares Balreíra. Damos-lhe as boas-

vindas.

. =l=

No rapido de segunda feira re-

gressou de Lisboa incommodado de

saude, o sr. João d'Oliveira Gomes,.~

X

Cumprimentamos ante-homem

n'esta villa o nosso patricia rev.'

Manoel Andre Boturãn, digno paro-

cho da Feira.

o rev. ose Maria da Fonseca e Pi-

nho, d aqui, intelligente e bemquisto

professor no Collegio de Santa Ma-

ria da cidade do Porto. As nossas

felicitações e que esta data se repi-

ta tantas vezes quantas deseje, são

os nossos ardentes votos.

:No dia 2 do proximo agosto

celebra-se na egreja d'esta freguesia

a festa em honra do Coração de

Jesus que será precedida de tríduo

por um orador sagrado de muito

bem reputada fama.

,1,86 nado informaçoes ñdedignas

'a fas a terá um brilho desusado.

:Sabemos passar melhor dos seus

'incommodos o nosso querido amigo

o e'xF'snr. João Fernandes Braga,

vulgó o Consul de _S. Vicente, con.

ceituado commerciante em Lisboa,

que se encontra na Felgueira a fazer

uso d'aquellas aguas. Que re-*'

greese completamente bom e _o que

do coraçao desejamos.

=Á estiagem' tem posto' em vei'-

dadeiro sobresalto os nossos lavra-

dores. Que Deus se amerceie d'elles

para utilidade de nós todos.

 

Chronica (le IS. Vicente

.-

v.

_

 

Nelson.

  

Aanugaioa

Editos de 30 .dias

S. Vicente, 2g

Ah¡ vae- uma chronic¡ anachroni-

cs, sem feitio nem geito, destituida

de tudo quanto se'a interesse e nul-

la de vitalidade. as a minha penna

agora desacostamada de graphiolo-t

gia já não sabe o que seja esgra-

phiar. Em tempos que Já lá vão e

que para sempre se sumiram na vo-

ragem, fazia versos, vu¡ runas, come-

dias, farças e dramas, canções, mola-

dramas. etc., etc., como se diz no
_ .

Amanhã vou perfil-a. Como, porém, Pelo Juizo de Paz 'do Districto

tudo mudou. agora é-se austero-e d'Ovar, nos autos de execucao de
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concisa porque mesmo isto de escre- , sentença que Rosa d'Oliveira de É

¡ Dr. Pedro Virgolino Ferraz Chaves
ver não e só escrever: é preciso ter-' Pinho, viuva, negociante, do logar

se dedo e ter arte, e eu tenho equal-l de Cimo de Villa, d'esta freguezm

le mas falta-me esta, motivo porque e Villa d'Ovar, move contra João

os leitores me. ap ' .-senda Antonio .daçunha Sampaio, sol-

nem piedade por todo o custado, o teiro, maior, artista, d'o mesmolo-

 

natalicio do nosso particular amigo_

l_
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gar, freguezía e Villa, mas actual-_

parte incerta l

AGRADECXMENTO
dos Estados Unidos do Brazil,

corrom editos de trinta dias, a con-

tar da segunda e ultima publica- _

ção no «Diario do Governm, ci-

tando os co-proprietarios José da

Cunha Sampaio e mulher, José'

Maria da Cunha Sampaio, solteiro, l

Abel da Cunha Sampaio, solteiro,

estos ausentes em parte incerta

dos Estados Unidos do Brazil, e

Aureliano da Cunha Sampaio, sol-

teiro, marítimo, ausente em parte

incerta da cidade de Lisbôa, para

deduzirem os seus direitos, queren-

do, na arrematação de: Uma vi-

gessima parte de uma propriedade

de casas terreas com quintal e mais

pertenças, sita em Cimo do Villa,

d'esta freguezia e Villa d'Ovar,

avaliada,em 30$OOO réis, cuja ar-

remataçâo se acha designada para

o dia 30 do proximo mez d'agos-

to, por 12 horas da manhã, no Tri-

bunal d'este Juizo de Pade Dis-

tricto d'Ovar.

João d'Oliveira Gomes e esposa

Clara Ferreira Soares Gomes agra-

decem penhoradissimos a todas

as pessôas que lhes apresentaram

cumprimentos de pesames pelo fal-

lecimonto de seu querido filhinho

Bernardino d'Oliveira Gomes e o

acompanharam á sua ultima mo-

rada, protestando a todos a sua

indelevel gratidão.

Ovar, 22 de julho de 1908.

_

OFFICINA DE POLIDOR

Dl

Laureano José de Faria

Executa com a maxima perfei-

ção toda a obra concernente á

sua arte. Preços modioos.

   

     

 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

 

Ovar, 24 de julho de 1908.

 

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de pas,

.Lopes Bastos Rua da Graça-Ovar.

O Escrivão,

As melhores machinas de cos-

tura são as das marcas Neumann

e Opel tanto para coser como pa-

ra todos os trabalhos de borda-

dos.

Delfim josé Rodrigues Braga.

(654)

 

Venda de predio

Agradecnnento Vende-se a casa assobradada,

_ respectivo quintal e poço que foi

_ de Bernardo Monteiro, sita no

Joa _José Valente e familia Seixal. Trata-se u'esta redacção.

agradece”“ penhorados a todas as

pessoas que lhes apresentaram

cumprimentos de condolencias ao

tempo do fallecimento de sua pre-

sada mulher, mãe, avó e sogra Ma-

ria José dos Santos, da Ribeira, "

e a todos protestam sincero reco-

nhecimento.
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que os-.cumprimentaram por ocea-

sião do fallecimonto de sua vír-

tuosa esposa, irmã e cunhada D.

Maria Eduarda Estevão Aralla e

Almeida, e bpm assim a todas

aquellas' que 'a acompanharam á

sua ultima morada, c ainda ás que

se dignaram assistir á missa do

setimo dia, protestando a todas a

sua eterna gratidão. A

E M P R E Z A

Historia de Portugal

socme canon

UMM Moderna - 95, Rua Augusta, !O

A. E. lllllillll

“amarras-DA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANMAES)
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za larguissimamente illustrada.

60 réis cada testículo mensal e 300

réis cada tomo mensal Assignaturs per-

manente na :tds da empresa.

[ado Nogueira Dias d'Almeida
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